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> joão carlos taveira

É um princípio básico do ande-
bol que os jogos começam a ser
ganhos na defesa, mas que adi-
anta a uma equipa defender bem
se depois não dá a sequência
lógica que é concretizar as jo-
gadas de ataque em golo. O
ABC, no jogo de ontem frente
ao Águas Santas, interpretou
aquele princípio da melhor
maneira. Defendeu muito bem,
apostou na alternância de sis-
tema defensivo, tanto estava no
6x0 como no 5x1 ou num dis-
farçado 3x2x1, festejou cada
conquista de bola como se de
um golo se tratasse, mas depois
não conseguiu dar a melhor se-
quência ao seu jogo defensivo.
Os bracarenses cometeram de-
zanove falhas técnicas no jogo
de ontem; estão admirados? É
verdade, dezanove! Não fosse a
sua excelente prestação defensi-
va e a formação orientada por
Jorge Rito tinha feito a sua des-
pedida desta época de uma for-
ma envergonhada. Valeu então
por isso.
Relativamente ao jogo em si, o
primeiro quarto de hora de parti-
da foi claramente dominado pela
equipa da Maia que, aos quinze
minutos, vencia por 2 - 5 fruto
de um bom início de António
Campos e do desacerto ofensivo
da equipa do ABC.

A segunda parte começou tal
como tinha iniciado a primeira,
com uma exclusão mas agora
para a equipa do Águas Santas
que, ainda assim, voltou a tomar

conta do jogo e a superiorizar-se
no marcador. A exemplo do
primeiro período, nos primei-
ros quinze minutos a equipa do
Águas Santas esteve em van-
tagem, mas o ABC voltaria a
reagir e a entrar no jogo e, com
golos de Tiago Pereira e Luís
Bogas, voltou a colocar-se por
cima. Sentiu o Águas Santas que
o jogo lhe podia fugir e reagiu de
maneira que a partida se tenha
mantido equilibrada até aos min-
utos finais.

Só mesmo nos derradeiros cin-
co minutos é que, mesmo apesar
do vermelho mostrado a Tiago
Pereira, a equipa do ABC fez
valer a experiência dos seus jo-
gadores. Jorge Rito que, em
tempo oportuno, havia solicita-
do um "time-out", terá dito aos
seu jogadores para jogarem com

a experiência. Ou com a utiliza-
ção mais frequente dos seus atle-
tas mais experientes para lances
de finalização ou explorando o
bom jogo 1x1 de Hugo Rosário,
pedindo que este atacasse a zona
central, onde o Águas Santas ti-
nha colocado um jogador expe-
riente é verdade, mas duro de
rins como é o caso de Eduardo
Ferreira. 

E assim foi. Nos derradeiros
minutos foi mesmo a experiên-
cia de Carlos Matos a valer dois
golos e o consequente triunfo
sobre o Águas Santas, num jogo
de final de época, nem sempre
bem jogado mas que coloca o
ABC à porta de poder disputar,
na próxima temporada, uma
competição europeia, estando,
no entanto, dependente dos re-
sultados que acontecerem nou-

tras partidas que ainda vão
decorrer quer para o campeonato
quer para a Taça de Portugal.
O ABC vai, naturalmente, con-
tinuar a apostar na prata da casa,
fazer valer a sua formação e pa-
ra que os resultados voltem a
surgir é necessário tempo de
maturação desses jogadores, é
necessário paciência por parte
dos adeptos mas também já será
tempo, para bem dos clubes que
afinal de contas sustentam o an-
debol nacional, que estes se
comecem a unir e a pensar
em mudarem os regulamentos
de forma a que os clubes for-
madores possam ter retorno fi-
nanceiro do investimento que
fazem na formação e não vejam
os seus jogadores saírem para
outros clubes sem nada rece-
berem.

ANDEBOL

> ABC subiu ao quarto lugar mas depende ainda do jogo Sporting-Benfica (quarta-feira).

NACIONALJOGO INTENSO NA DESPEDIDA DO CAMPEONATO

ABC DE BRAGA 181 

Humberto Gomes e Bruno Dias; Fábio
Antunes (3), João Rodrigues, Tiago
Pereira (1), Sérgio Caniço, Miguel
Sarmento, Rui Lourenço (2), Mário
Peixoto, Carlos Matos (4), Ricardo Costa
(1), Hugo Rosário (2), Álvaro Rodrigues
(1), Luís Bogas (4).)

ÁGUAS SANTAS 171 

António Campos e Alexandre Teixeira;
André Monteiro, Jorge Carvalho (2),
Jorge Sousa (3), Joel Rodrigues, Pedro
Cruz (3), Nuno Pimenta (2), Bruno
Moreira, Eduardo Salgado (4), Vasco
Nogueira, Juan Couto (1), Eduardo
Ferreira, Marco Sousa (2).

Ao intervalo: 8 - 9

Na defesa se ganha
O ABC despediu-se da temporada 2010/2011 com uma vitória. Mais um resultado suado a
exemplo de outros acontecidos nesta época que dão ao clube bracarense o título da equipa
portuguesa que, não tendo cão para caçar, o faz com o gato.

ROSA SANTOS

ABC garantiu a vitória na última jornada do campeonato

lll

"Procurámos, desde o iní-
cio do jogo a vitoria mas
foi complicado. Ao longo
do jogo fomos procurando
soluções para ultrapassar
o adversário e acabámos
por vencer. Agora fica a
possibilidade de ficarmos
em quarto lugar e se isso
acontecer atingimos a
classificação da época
anterior que se olharmos
para as circunstâncias do
clube é bom. Somos uma
equipa formada à base da
formação e termos ficado
em quarto lugar é bom ten-
do em conta a comparação
com outras equipas que in-
vestiram muito reforçaram
bastante".

Jorge Rito (treinador do ABC)

lll

"Nesta fase final esperava
ter mais vitórias, foi uma
época complicada mas
faço um balanço positivo,
pois estivemos na fase 
final do campeonato e fo-
mos à final da supertaça o
que parece ter incomodado
muita gente"

Jorge Borges (treinador do Águas Santas)

lll

"Foi muito importante nos
termos despedido com
uma vitória. Quanto ao jo-
go, foi um mau jogo, valeu
sobretudo pela vitória”. 

Carlos Matos (capitão do ABC)
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Pavilhão Flávio Sá Leite, Braga

Árbitros: Pedro Ribeiro
e Marco Dias (Porto)

ABC 18
Humberto Gomes (Bruno Dias); 
Fábio Antunes (3), José Rodrigues, 
Tiago Pereira (1), Sérgio Caniço, 
Miguel Pereira, Rui Lourenço (2), 
Mário Peixoto, Carlos Matos (4), José 
Ricardo Costa (1), Hugo Rosário (2), 
Álvaro Rodrigues (1) e Luís Bogas 
(4)

Treinador: Jorge Rito

Águas Santas 17
António Campos (Alexandre 
Teixeira); André Monteiro, Jorge 
Carvalho (2), Jorge Sousa (3), Joel 
Rodrigues, Pedro Cruz (3), Nuno 
Pimenta (2), Bruno Moreira  Eduardo 
Salgado (4), Vasco Nogueira, Juan 
Couto (1), Eduardo Ferreira e Marco 
Sousa.

Treinador: Jorge Borges

O ABC venceu ontem o 
Águas Santas por tangencial 
18-17, em jogo da 10.ª e úl-
tima jornada da fase final do 
grupo A do Andebol 1. Com 
este resultado, os bracaren-
ses terminam a prova com 47 
pontos e ficam à espera do re-
sultado da partida da próxima 
quarta-feira, entre Sporting (44 
pts) e S.L. Benfica (46 pts.) para 
saberem se vão competir nas 
provas europeias na próxima 
temporada.

Foi um jogo tipicamente de 
final de época, aquele que se 

desenrolou no pavilhão Flá-
vio Sá Leite. Muito equilíbrio, 
pouca velocidade, poucos go-
los (2-5, aos 15 m.) e os braca-
renses a mostrarem muita di-
ficuldade para tomarem conta 
da partida. O intervalo chegou 
com o Águas Santas em van-
tagem (8-9), esta situação de 
liderança manteve-se até per-
to dos 50 m., altura em que 
o ABC passou para a frente 
(15-14). Os maiatos ainda vi-
riam a regressar ao comando 
do marcador, com dois golos 
consecutivos, mas a ponta fi-

Está provisoriamente no 4.º lugar

ABC vence Águas Santas 
e espera ajuda do Benfica

nal do ABC foi mais eficien-
te, o que lhe valeu a vitória 
tangencial. 

A jornada continua hoje 
com a realização do Madeira 
SAD-FC Porto Vitalis (17h00) 
e termina quarta-feira com o 
Sporting-Benfica (21h30).

Luís Bogas marcou quatro golos pelo ABC

DM
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“Sociedade”
vs. FC Porto

Para a última
jornada da fase
final da 1.ª Divi-
são masculina, o
Madeira SAD re-
cebe esta tarde,
pelas 17h00, no
Pavilhão do Fun-
chal, o FC Porto
equipa que já re-
validou o título
de campeão na-
cional. Um jogo
que não se apre-
senta fácil para
a equipa de
Paulo Fidalgo,
uma vez que vai
defrontar a for-
mação que aca-
bou por ser a
melhor e a mais
regular da com-
petição na pre-
sente época.

C.J.
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Em jogo referente à penúltima
jornada da fase final da 1.ª Divisão
feminina de Andebol, Madeira
SAD recebeu e venceu, ontem, no
Pavilhão do Funchal, a formação
do Colégio de Gaia por 29-27, com
17-15 ao intervalo. A equipa de
Duarte Freitas justificou o êxito,
pela forma como defendeu e
como atacou. Pelo Madeira SAD
alinharam e marcaram: Esmeralda
Gouveia, Virgínia Ganau, Andreia
Andrade, Rita Alves (3), Cláudia
Aguiar (2), Ana Correia (1), Bebiana
Sabino (5), Márcia Abreu (1), Da-
niela Silva, Ana Andrade (2), Filipa
Silva (6), Mariela Gonçalves (6), Re-
nata Tavares (1) e Juliana Sousa (2).
Vitória justa do Madeira SAD pe-
rante uma formação que veio à
Madeira jogar o jogo pelo jogo e
discutir o resultado.

Marítimo ganha em Setúbal
Para a última jornada da fase final

da 2.ª Divisão masculina, o Marí-
timo deslocou-se ao reduto do Vi-

7 ANDEBOL - 1.ª DIVISÃO NACIONAL, FASE FINAL, GRUPO DOS PRIMEIROS

Madeira SAD
vence Colégio de Gaia

No Funchal, num jogo equilibrado, a “sociedade” ganhou por apertados 29-27.

tória de Setúbal e venceu por 32-
29. Com este resultado, os “verde-
rubros” abandonaram terminaram
a prova na 4.ª posição. Foi um jogo
dominado pelos insulares que, na
1.ª parte, conseguiram colocar-se
na frente do marcador e chegar a
uma vantagem de três bolas, que

lhe permitiu ir para o intervalo a
vencer por 16-13. Na 2.ª metade os
setubalenses reagiram equilibra-
ram, mas a equipa de Marco Freitas
mostrou segurança e serenidade
para “segurar” a diferença no mar-
cador. 1

Carlos Jorge

Página 13



A14

  Tiragem: 111762

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 76

  Cores: Preto e Branco

  Área: 15,82 x 14,34 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 35604039 22-05-2011

Página 14



A15

  Tiragem: 108018

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 28

  Cores: Preto e Branco

  Área: 20,83 x 19,61 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 35605793 22-05-2011

Página 15



A16

  Tiragem: 108018

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 28

  Cores: Preto e Branco

  Área: 20,68 x 7,57 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 35605794 22-05-2011

Página 16



A17

  Tiragem: 108018

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 38

  Cores: Cor

  Área: 4,12 x 6,63 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 35605771 22-05-2011

Página 17



A18

Açoriano Oriental   Tiragem: 5031

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 31

  Cores: Preto e Branco

  Área: 4,96 x 12,60 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 35598926 21-05-2011

Página 18



A19

  Tiragem: 13109

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 32

  Cores: Cor

  Área: 4,83 x 7,41 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 35597598 21-05-2011

Página 19



A20

  Tiragem: 13109

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 30

  Cores: Cor

  Área: 10,92 x 14,20 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 35598110 21-05-2011

Página 20



A21

Diário de Notícias da Madeira   Tiragem: 13938

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 41

  Cores: Preto e Branco

  Área: 11,29 x 12,76 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 35593242 21-05-2011

Página 21



A22

Diário do Minho   Tiragem: 8500

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 26

  Cores: Preto e Branco

  Área: 18,32 x 9,44 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 35599615 21-05-2011

O ABC recebe hoje (15h05) 
o Águas Santas em jogo que 
encerra a temporada despor-
tiva, mas para os academistas 
está em jogo ainda o quar-
to lugar e a qualificação para 
uma prova europeia na pró-
xima época.

Os academistas estão obri-
gados a vencer e a esperar, de-
pois, por um deslize do Spor-
ting no dérbi frente ao Benfi-
ca, a disputar somente na pró-
xima quarta-feira devido à pre-
sença dos benfiquistas na fi-
nal da Taça Challenge.

Portas abertas 
ao público

Tendo em conta a impor-
tância deste desafio para 
as cores do ABC, a direcção 
do clube bracarense decidiu 
franquear as portas do pavi-
lhão Flávio Sá Leite de modo 

a ter casa cheia no apoio à 
equipa.

Os jogos para hoje são:
Grupo A: ABC de Braga-

-Águas Santas (15h00, RTP2).
Grupo B: São Mamede-Be-

lenenses (18h30) e Xico An-
debol-Horta (18h30).

Andebol: última jornada da fase final

ABC fecha com o Águas Santas 
a pensar no quarto lugar
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7 ANDEBOL - ÚLTIMA JORNADA DA 1.ª DIVISÃO FEMININA, NO FUNCHAL

Madeira SAD cumpre calendário e pensa na Taça
Realiza-se, hoje, a penúltima jornada da fase fi-

nal do 1.ª Divisão feminina de Andebol, com o
Madeira SAD a receber, no Funchal, o Colégio de
Gaia, jogo este agendado para as 15h. Com o tí-
tulo de campeão já entregue, o jogo serve ape-
nas para cumprir calendário, mas a equipa de
Duarte Freitas é favorita à vitória, uma vez que
tem uma formação superior ao adversário e que,
acima de tudo, já pensa na Taça de Portugal e em
revalidar o título que lhe pertence, estando já
qualificada para os quartos-de-final.

Marítimo termina em Setúbal
Para a última jornada da 2.ª Divisão masculina,

o Marítimo desloca-se até Setúbal onde mede
forças com o Vitória local (17h). A equipa de
Marco Freitas cumpriu o objectivo da manuten-
ção na 1.ª fase, onde teve um percurso, a todos
os níveis, positivo - terminou no 1.º lugar - mas,
na fase final, não teve uma prestação, com di-
versas lesões a limitarem as opções do técnico.
Na 1.ª volta, o Marítimo venceu por 28-25. 1

Carlos Jorge“Sociedade” recebe Colégio de Gaia.
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O Novo Acordo Ortográfico 
pelos alunos do Lisbonense

A seleção de andebol
Na escola, a diretora escolheu meninos 

para entrarem num jogo de andebol, entre o 
4ºA e o 4ºB. Alguns dos meus colegas foram 
selecionados inclusive eu.

Nós fomos pela autoestrada, chegámos ao aeroporto e apanhámos o 
avião. No avião uma voz disse:

- Por favor, apertem os cintos, pois vamos levantar voo.
Aquilo foi uma longa viagem para mim.
Chegámos à Islândia.
A Islândia é um país grande, com muitas casas, campos verdejantes, 

autoestradas… Vimos o campo onde iríamos jogar o torneio de andebol. 
Esse campo era enorme, mais alto do que 3 andares, belíssimo! Fiquei 
estupefato com tanta beleza!

Entrámos no campo e ouvimos dizer:
- Temos muito afeto pela vossa seleção!
Nós jogámos, arranhámo-nos, cortámo-nos mas ganhámos o jogo.
Na quinta-feira fomos celebrar a vitória com todos os nossos colegas.
Quando chegámos ao aeroporto da Ilha da Madeira, ouvimos os gritos 

dos adeptos a festejar o nosso jogo e todo o nosso esforço.
“Viva a nossa escola! Viva o Lisbonense!”
Para mim, este dia foi grandioso! Nunca o esquecerei!

Alexandre Abreu 4ºB
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Carlos Delgado

� A finalidade do São Bernardo
Andebol Clube era, exclusiva-
mente, direccionada para a alta
competição, libertando assim o
clube “mãe” dessa exigência.
Agora, Vítor Marques “bate com
a porta”, explicando sentir-se
completamente desencantado
com a falta de apoios, em especial
da autarquia aveirense e da di-
recção do clube. Considera ainda
que o São Bernardo podia ser ho-
je um dos quatro “grandes” da
modalidade, não fora, entre ou-
tras contrariedades, a necessida-
de, por falta de apoios, de todas as
épocas o plantel ter de ser refor-
mulado. Na hora da saída, o diri-
gente explica o fim da longa liga-
ção ao projecto.

Fechou o ciclo de dirigente des-
portivo?
Sem dúvida. Foram seis anos de
intenso e árduo trabalho, para
não falar do cargo de presidente
da Assembleia-Geral que ante-
riormente também desempe-
nhei no Centro Desportivo de
São Bernardo.

Qual o balanço desses seis anos?
Muito positivo e gratificante. Po-
sitivo, porque conseguimos man-
ter o clube no mais alto patamar
do andebol nacional; gratificante,
porque, na altura, se não tivésse-
mos aparecido o São Bernardo
“fecharia as portas”.

Não há exagero nessa afirmação?
Não, porque a situação era caóti-
ca. Havia dívidas ao Fisco, Segu-
rança Social, fornecedores, atle-
tas, treinadores, entre outras…

Que solução encontraram na
altura?
Foi criar o São Bernardo Andebol
Clube, organismo independente,
direccionado exclusivamente pa-
ra a alta competição, ficando o
São Bernardo, como clube “mãe”,
com a responsabilidade dos esca-
lões de formação. Esclareço que,
apesar daquela autonomia, os só-
cios mantinham todos os direi-
tos de decisão nas Assembleias-
Gerais. Ficou ainda decidido que
este organismo autónomo acaba-
ria logo que o clube “mãe” assim o
entendesse.

E resultou?
Sem falsas modéstias, os resulta-

dos desportivos e não só, falam
por si.

Apoio autárquico
já foi bem melhor
Na hora da saída qual é o seu es-
tado de espírito?
Completamente desencantado
com a sociedade civil e também
com o poder autárquico aveiren-
se pelo seu fraquíssimo envolvi-
mento/apoio, num projecto des-
portivo que, no concelho de Avei-
ro é, juntamente com o Beira-
Mar, ao nível do desporto de alta
competição por equipas, clara-
mente o mas visível. Um projec-
to desportivo sério e competente
ao ponto de merecer o apoio e o
reconhecimento, durante seis
anos, de uma conceituadíssima
empresa a nível mundial, a Li-
berty Seguros.

Quer pormenorizar essa falta de
apoio autárquico?
Não vou por aí, ainda que tenha
um conjunto de razões que um
dia poderei referir, se entender
necessário. Mas por uma ques-
tão de justiça, não deixo de dizer
que noutros tempos, com outras
personalidades, o apoio autár-
quico aveirense foi bem melhor,
bem mais sensível e muito mais
reconhecedor do importante tra-
balho que as instituições fazem
em prol da comunidade.

Foram esses os motivos para a
sua saída?
Foram importantes, mas houve
outros…

Por exemplo?
O facto de a Liberty Seguros, nos-
so parceiro decisivo durante es-
ses seis anos, ter redireccionado a
sua politica de apoio para o as-
pecto social, E também o facto de,
no início da época que agora ter-
minou, a Direcção do clube ter ti-
do uma atitude que nos levou à
nossa indisponibilidade para,
concluída a época, não continu-
armos à frente do São Bernardo
Andebol Clube.

Que atitude teve a Direcção?
Tínhamos conseguido, no inicio
da época, envolvimentos e apoi-
os externos muito importantes,
nomeadamente da Câmara de Es-
tarreja e de firmas sedeadas nes-
se concelho que trariam, a troco
de alguns jogos da nossa equipa
no pavilhão daquela cidade e de
um mini estágio, óptimos benefí-
cios, a todos os níveis. Só que o
presidente da direcção do São
Bernardo, dr. Ulisses Ribeiro, não
autorizou. Em função dessa recu-
sa, em Novembro demos-lhe co-
nhecimento da nossa indisponi-
bilidade para continuarmos a li-
derar o projecto desportivo que
havíamos criado.

Qual foi a reacção do presidente
do clube perante essa indisponi-
bilidade?
Indiferença, o que deixa enten-
der uma clara desvalorização pe-
lo nosso projecto.

O relacionamento pessoal ficou
prejudicado?
Diria que o institucional não
ficou prejudicado. Agora passá-
mos o testemunho e toda a res-
ponsabilidade ao nível da alta
competição para a Direcção actu-
al, a quem caberá responder, na
próxima época, pelo futuro da
equipa sénior.

Equipa no “topo” dá
visibilidade ao clube
Acha que a Direcção tem condi-
ções para responder com eficácia?
Desconheço, porque não faço
parte desse órgão, mas quero
acreditar que sim, porque o São
Bernardo precisa de ter a sua
equipa sénior no topo da modali-
dade, por, entre outras, duas ra-
zões: dá visibilidade ao clube e
funciona como atracção para a
captação de jovens praticantes. A
Direcção teve seis anos sem ter
responsabilidade sobre a equipa
sénior. Teve tempo, por isso, para
se reorganizar fora da pressão e
exigência da alta competição, no-
meadamente nos aspectos finan-
ceiros e logísticos que a mesma

implica. Não sei se o fez, mas se-
ria bom que o tivesse feito.

No fim destes seis anos, o que
ficou?
Desportivamente, a equipa séni-
or está na primeira divisão naci-
onal, o que já não é pouco; fica
também a satisfação de termos
evitado que o clube, há seis anos,
tivesse fechado as portas.

Ficou tudo saldado em termos de
contas?
Materialmente, sim. Financeira-
mente subsistem alguns porme-
nores por resolver, mas que es-

tão cobertos por patrocínios, de-
vidamente contratualizados e
que vão ser cumpridos.

Alguma mensagem na despedi-
da?
Agradeço muito a todos quantos
comigo trabalharam, mas cujos
nomes omito para não cometer
qualquer injusto esquecimento;
e agradeço também aos sócios
do clube pela cultura desportiva
que sempre evidenciaram.

A sua saída é irreversível?
É um adeus definitivamente
irreversível.

“É um adeus definitivamente irreversível”
Há seis anos, Vítor Marques liderou o processo conducente à criação do São Bernardo Andebol 
Clube, organismo que embora ligado ao Centro Desportivo de São Bernardo, tinha total autonomia

VÍTOR MARQUES já não lidera o São Bernardo Andebol Clube

S. Bernardo
estaria entre 
os quatro 
“grandes”

A época que agora terminou
foi uma aposta de risco, ou
não?
Foi, claramente. Mas conse-
guimos o grande e único
objectivo que era a perma-
nência da equipa sénior no
topo da modalidade.

Em termos desportivos, ao
longo dos seis anos, podiam
ter ido mais além?
Se tivéssemos apoios mais
efectivos, que reforçassem o
grande apoio da Liberty Se-
guros, o São Bernardo estaria
hoje entre os quatro principa-
is clubes portugueses. Não
tenho dúvidas.

Não é uma afirmação exage-
rada?
Não. Repare: nunca consegui-
mos manter o mesmo plantel
duas épocas seguidas, porque
no final de cada uma os nos-
sos atletas eram convidados,
com propostas muito alician-
tes, para irem representar
outros clubes. Obviamente,
como não podíamos competir
em termos de “ofertas” que ao
menos as igualassem, todos
os anos tínhamos de refazer a
equipa.

Foram muitas, as saídas?
Muitas e importantes, por-
que, realço, estamos a falar de

atletas internacionais. Jorge
Sousa, Nuno Grilo, Telmo Fer-
reira, José Pedro Coelho, Tiago
Miranda, Pedro Seabra, Hen-
rique Carlota, entre tantos ou-
tros, garantiriam, com a sua
inquestionável qualidade, que
o São Bernardo estaria hoje
na discussão pelos quatro pri-
meiros lugares.

Desportivamente, qual é o
balanço dos seis anos?
Francamente positivo. Além
de termos participado, duas
épocas, nas competições euro-
peias, fizemos um quarto
lugar, em 2008/09, onde elimi-
namos, no “Play-Off”, o FC
Porto e estivemos também
numa “Final Four” da Taça de
Portugal. Não deve haver mui-
tos clubes inseridos numa
pequena freguesia que consi-
gam, num contexto geográfico
reduzido e ao mais alto nível
competitivo, tantos e tão bons
resultados desportivos.
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� ANDEBOL
CN JUVENIS FEMININOS: Académico FC-
Juve Lis, às 18h30.

� FUTSAL
2.A DIVISÃO AFL: D. Fuas - Telheirense
(21h30).

� ANDEBOL
CN 2.ª DIVISÃO: Juve Lis-Alto Moinho, às
17h00; Fafe-Sismaria, às 15h00.

CN 3.ª DIVISÃO: Ac. Viseu-SIR 1.o Maio,
às 19h00; NDA Pombal-Batalha AC, às
21h00.

CN INICIADOS, 2.A DIVISÃO: Juve Lis-
Travassô, às 15h00.

CN SENIORES FEMININOS: Colégio João
Barros-Alavarium, às 17h00; Juve Mar-
Juve Lis, às 19h00.

CN JUVENIS FEMININOS: Alavarium-

Juve Lis, às 18h30.

� BASQUETEBOL
CAMPEONATO NACIONAL B1: Gaeiren-
se-Imortal, às 21h00.

CAMPEONATO NACIONAL B2: Salesia-
nos-Stella Maris, às 17h00.

� FUTEBOL
LIGA ORANGINA: Fátima - Moreirense
(17h00).

CN 3.A DIVISÃO: Peniche - Sacavenense;
1º de Dezembro - Caldas; Gândara -
Marinhense; Odivelas-Bombarralense
(17h00).

JUNIORES 1.A DIVISÃO AFL: Figueiró
vinhos-Pelariga, às 15h30; Avelarense-
Gaeirense, às 17h00.

TAÇA DISTRITAL JUNIORES - FINAL: Sp.
Pombal-Ginásio Alcobaça, às 16h00.

JUVENIS AFL: U. Serra- Maceirinha;
Mirense - Pousaflores (15h30); Marrazes
B-GRAP, às 17h00.

� FUTSAL
FUTSAGRES: Instituto D. João V-Modicus,
às 16h00. 

CN 2.A DIVISÃO: Os Independentes-Ama-
rense, às 16h00.

CN 3.A DIVISÃO: Os Patos-União de Leiria;
Externato Benedita-Ladoeiro; Granja do
Ulmeiro-Caldas; Vilaverdense-Burinhosa,
às 16h00.

1.A DIVISÃO AFL - APURAMENTO: Sp.
Estrada-Casa Benfica Pombal, às 18h00.

2.A DIVISÃO AFL: Casal Anja-Pedroguen-
se (19h00); Silveirinha Claras-Coimbrão
(20h00); Boavista-GRAP (17h00); Milagres
-Vidigalense (16h00); Lugares Unidos-
Avelarense (19h00); Vila Cã-22 de Junho
(19h00); Ribafria - Raposos (21h009;
Quinta do Sobrado - Foz do Arelho
(21h30); Beneditense - Gaeirense (20h00).

TAÇA DISTRITAL: Igreja Velha-Casal
Velho, às 16h00; Mata Milagres-D. Fuas,
às 18h30.

TAÇA NACIONAL FEMININOS: Posto
Santo (Açores) - Academia da Carangue-
jeira (17h00). 

� HÓQUEI EM PATINS
CN 2.A DIVISÃO: Algés-HC Turquel; Stella
Maris-Biblioteca; AA Amadora-Juve Ouri-
ense, às 18h00 

� ANDEBOL
CN JUVENIS, 2.A DIVISÃO: Fuas Roupi-
nho-Tarouca; Alavarium-SIR 1.o Maio; NDA
Pombal-ABC B, às 15h00.

CN JUVENIS FEMININOS: Juve Lis-CDB
Perestrelo, às 10h30.

� FUTEBOL
INICIADOS 1.A AFL: Óbidos- Marinhense
B; F. Vinhos-Arcuda (10h30).

TAÇA DISTRITAL INICIADOS - FINAL:
Nazarenos-União de Leiria B, às 10h30.

� FUTSAL
2.A DIVISÃO AFL: Alvorninha - Ferrel
(17h00); Concha Azul - Vidais (18h30)

� HÓQUEI EM PATINS
CAMPEONATO NACIONAL DE SENIORES
FEMININOS: HC Turquel-Gulpilhares, às
17h30. 

CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIO-
RES: Biblioteca-Alenquer B, às 16h30.

CAMPEONATO NACIONAL DE INICIA-
DOS: HC Sintra-HC Turquel, às 17h00.

AGENDA DESPORTIVA

HOJE

AMANHÃ

DOMINGO
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AGENDA DIÁRIA
MODALIDADES

DESPORTO ESCOLAR • Festa do Desporto Es-
colar 2011, até hoje. Cerimónia de Encerramento,
18h30/19h30, Pav. do Funchal. Competição, ao
longo do dia no Funchal.
GOLFE • Edição 2011 do "Madeira Islands Open",
no Campo de Golfe do Porto Santo, até domingo.
BASQUETEBOL • II Taça Rui Adrião Ferreira, pAV.
DO cab, até domingo. • Torneio/Projecto Escolar na
Escola B1/PE do Pedregal e B1/PE da Ribeira Seca
(Mini-8 e Mini-10).
ANDEBOL • 3.ª Fase 1.ª Divisão de Juvenis Fem.,
com o CD BARTOLOMEU PERESTRELO, em Leiria,
até domingo. Hoje, jogo com Alavarium. • Treino da
Selecção Feminina da Madeira que vai aos Jogos

das Ilhas, 20h/21h30, Pav. Bartolomeu Perestrelo.
JUDO • Andrei Veste (Naval do Funchal) integra
Selecção Nacional que prepara a Taça da Europa. •
O Árbitro Internacional Francisco Rodrigues no Se-
minário Internacional “ EJU Refereeing & Coaching
Seminár 2011", na Croácia, até domingo.
CANOAGEM • David Fernandes, Helena Rodri-
gues e Joana Sousa (Naval do Funchal) na II Taça
do Mundo, em Racice, na Rep. Checa, até domingo.
CURSO • Curso de Condução de Todo-o-Terrno
(Módulo FE 105 - Condução fora de estrada) pelo
Serviço Regional de Protecção Civil, até terça-feira.
DIVERSOS • Exposição "Marítimo.Centenarium"
no Centro de Ciência Viva do Porto Moniz. • Assem-

bleia-Geral do Grupo de Campismo de Santo Antó-
nio (Relatório e Contas de 2010, Orçamento e Plano
de Actividades para 2011), 20h, na sede. • A Asso-
ciação Madeirense de Bilhar realiza Assembleia-
Geral, 18h30, na sede (instalações do Cruzado
Canicense).
VELA • O olímpico madeirense João Rodrigues
(classe RS:X) em estágio em Londres (nas águas de
Weymouth).
SQUASH • Inscrições para o Torneio PROMERCH
Squash 2011, no Onda Revital Club, até dia 29.
RAID TT/CROSS COUNTRY • Inscrições para a
3.ª Prova do Campeonato da Madeira de Raid
TT/Cross Country, em Santana, até quarta-feira.
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Amanhã à tarde

Encontro de andebol jovem no Vale da Rosa

FIM – Vitorianos terminam época, amanhã frente ao Marítimo

As instalações do complexo
municipal de atletismo, no
Vale da Rosa, recebem ama-
nhã, entre as 15.00 e as 18.00
horas, um encontro de ande-
bol que se integra no Plano de
Desenvolvimento Desportivo
do Andebol no Município de
Setúbal e que conta com a
colaboração da associação
distrital e da federação naci-
onal da modalidade.

O objectivo da iniciativa,
dizem os seus promotores, é
o «estreitar as ligações entre
jovens praticantes e os clu-
bes», e esta destina-se aos
quase dois milhares de alunos
dos 3.º e 4.º anos do 1.ª ciclo
do ensino básico das escolas
do concelho que tiveram au-
las de andebol durante o ano
lectivo, a cargo do União e
Progresso de Vendas de Azei-
tão, Ídolos da Praça e Vitória

pelo que o espectáculo pro-
mete ser interessante.
INICIADOS I DIVISÃO: Vitória-
CA Salvaterra de Magos, ama-
nhã, 17.00 horas, Pav. Antoi-
ne Velge; INFANTIS: Vitória B-
Vitória, amanhã, 11.30 horas,
Pav. Antoine Velge.
RESULTADOS: Infantis – Vi-
tória A, 33-Independente
Torrense, 19; Vitória B, 26-
Quinta Nova, 34; Indepen-
dente Torrense, 26-Vitória B,
22. Juvenis: Vitória, 37-ADC
Benavente, 36; Vitória, 32-
Sporting B, 29.

técnicas em quatro campos
traçados no recinto atrás re-
ferido.
NACIONAL DA II DIVISÃO: O
Vitória defronta amanhã, a
partir das 15.00 horas, no Pa-
vilhão Antoine Velge, a forma-
ção do Marítimo do Funchal,
em jogo a contar para a 10.ª,
e derradeira, jornada da Fase
Final do Campeonato Nacio-
nal da II Divisão. Sadinos e ma-
deirenses já não têm há mui-
to ambições na prova, no que
diz respeito à possibilidade de
subida ao primeiro escalão,
mas a turma do «Antoine Vel-
ge» quererá despedir-se do
seu público, que sempre a
acarinhou, com um bom jogo,

Futebol Clube.
O encontro tem uma ver-

tente competitiva, sendo os
participantes agrupados em
equipas de cinco elementos,
de maneira a porem em prá-
tica as suas potencialidades
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Leiria é conhecida como a cidade do andebol, mas agora
vai ser também do andebol de praia. É que de 27 de Maio a
5 de Junho realiza-se no recinto da Feira de Maio um torneio
de divulgação desta popular variante.  O evento, que conta-
rá com a organização conjunta da Associação de Andebol de
Leiria Académico de Leiria, Bairro dos Anjos e AC Sismaria,
está inserido na Semana do Bacalhau, que será composta por
três áreas: gastronómica – em que o bacalhau é o rei -, musi-
cal e desportiva e de lazer, onde será colocada uma caixa de
areia para a realização dos jogos, além de insufláveis e uma
parede de escalada. A competição destina-se aos escalões de
veteranos, seniores e sub-17 para ambos os sexos. As inscri-
ções podem ser feitas através de mail.aaleiria@gmail.com.

Andebol de praia

Areia muda-se 
para a cidade
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ANDEBOL

Minis Masculino
Sanjoanense  29

S. Paio Oleiros    7

Sanjoanense: André Sil-
va, Bernardo Leite, Fran-
cisco Silva, Gonçalo Fer-
nandes, Guilherme Novo, 
Leonardo Silva, Luís Pe-
dro, Miguel Leite, Paulo 
Bastos e Pedro Almeida. 
Treinadores: Emanuel Silva 
e Sérgio Paiva.

A Sanjoanense cum-
priu, no passado dia 14 
de maio, o último jogo do 
campeonato, terminando 
a competição sem somar 
qualquer derrota. Com o 
triunfo alcançado no último 
fim de semana os alvinegros 
alcançaram a 16ª vitória 
consecutiva. A partida foi 
dominada pelo conjunto de 
S. João da Madeira, que não 
teve grandes dificuldades 
para levar de vencida a for-

mação de S. Paio de Oleiros, 
terminando o encontro com 
uma vantagem bastante 
confortável.

Campeonato 
Regional de Minis 

femininos 
Fase final

Sanjoanense  34
LAAC    4

Alavarium  12
Sanjoanense  27

Sanjoanense: Carla Mo-
reira, Ana Santos, Ma-
riana Rocha, Filipa Vieira, 
Joana Alves, Rita Leite, 
Eu lá l ia  S i l va ,  Caro l ina 
Pereira, Francisca Silva, 
Cláudia Moreira.
Tre inadores :  Joana  e 
Beto.

Nos dois últimos jo-
gos do Campeonato Re-
gional, as alvinegras não 
deram hipótese às suas 
adversárias, alcançando 
mais duas vitórias e por 
números que não deixam 
dúvidas quanto à superio-
ridade da Sanjoanense. 
No primeiro encontro, 
frente ao LAAC a atletas 
de S. João da Madeira do-
minaram por completo a 
partida, terminando com 
30 golos de vantagem, 

perante uma equipa que 
apenas marcou quatro. 
Na part ida seguinte a 
v i tór ia  das a lv inegras 
também não esteve em 
causa, mas o resultado 
foi mais equilibrado, re-
gistando 12-27, a favor 
da Sanjoanense. Com es-
tes resultados a Sanjoa-
nense sagrou-se campeã 
regional, aumentando as-
sim o palmarés de títulos 
do clube alvinegro. 

Minis masculinos Minis feminino
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A uma semana da recepção ao HC Tigres, 
um jogo que pode decidir a subida, o capitão 
do HC Turquel revela a confiança do grupo de 
trabalho, apostado em fazer história. O hoquis-
ta agradece o apoio dos adeptos ao longo da 
temporada e não esconde a vontade de festejar 
o regresso ao convívio dos grandes.

REGIÃO DE CISTER (RC) > Depois de terem 
estado à beira da subida à 1ª Divisão em 
2008/09, acredita que será desta que o clube 
atinge esse objectivo?
ANDRÉ LUÍS (AL) > Tudo aponta nesse sentido. 
Está na hora de lá chegarmos, mas para isso 
temos de vencer os três jogos que nos faltam 
no campeonato para alcançarmos o 1º lugar. 
Para subirmos teremos de garantir o título de 
campeão de série e, nesse sentido, devemos 
tirar algumas ilações do que nos aconteceu há 
dois anos para conseguirmos impor a nossa 
qualidade nesta ponta final da época. 

RC > Entre os jogadores começa a falar-se 
com insistência na subida?
AL > Temos uma equipa jovem e apenas dois 
têm experiência de 1ª Divisão. Eu e o Nuno 
Maurício. Nesse sentido, acaba por ser uma 
meta que todos os atletas querem alcançar 
e estamos focados nisso. A época vai longa, 
existe alguma saturação, mas com o élan que a 
equipa tem tido e dependendo apenas de nós 
próprios para atingir o 1º lugar, a motivação 

é grande. As vontades estão a convergir num 
sentido, que é o da subida de divisão.

RC > Sente-se uma onda de apoio em torno 
da equipa...
AL > O clube tem uma estrutura que lhe permitiu 
trazer as pessoas ao pavilhão. Sinto que a eu-
foria não é tanta como foi no passado recente, 
mas a realidade é que temos uma bancada 
com muita gente. Existe uma estrutura por 
detrás dos jogadores que nos apoia e nos faz 
sentir que, a cada fim-de-semana, estamos 
mais perto de alcançar o objectivo.

RC > Fez parte da última equipa do HC 
Turquel que subiu à 1ª Divisão, em 2001/02, 
que era treinada por Nélson Lourenço, hoje 
adjunto de Paulo Baptista. Que semelhanças 
encontra entre essa e a actual equipa?
AL > Existe uma grande diferença. A equi-
pa de 2001/02 era um misto de jogadores de 
Turquel e de jogadores oriundos de fora. Este 
ano, a equipa é composta quase totalmente 
por atletas da casa, com excepção do guardião 
Ruca, que é do Norte, mas que está radicado 
em Turquel há muitos anos. Essa é a grande 
diferença entre as duas equipas. E também é 
por isso que tenho o sonho de subir com esta 
equipa, porque ela é constituída de jovens da 
terra, que as pessoas estão habituadas a lidar 
e que foram vendo crescer. Teria um gosto 
especial subir esta época.

RC > O HC Turquel já merecia estar na 1ª 
Divisão nacional de hóquei em patins?
AL > Este clube tem estrutura de 1ª Divisão 
e há anos que devemos essa subida. Espero 
que seja desta.

RC > E qual é o segredo para competir 
com clubes que possuem orçamentos muito 
superiores?
AL > O segredo é o trabalho. Esta é uma fra-
se feita, mas no nosso caso é mesmo assim. 
Neste clube temos de trabalhar mais do que 
os outros. Em caso de subirmos de escalão, 
admito que possa haver uma ou outra con-
tratação cirúrgica, mas a estrutura da equipa 
vai permitir-nos lutar pela manutenção no 
escalão principal. 

RC > Como é que receberam a notícia que 
iam ser treinados por um ex-seleccionador 
nacional?
AL > As referências que tínhamos eram boas. 
Trata-se de uma pessoa com personalidade, 
muito rígida e houve algum choque inicial, mas 
a adaptação correu bem para todos e posso 
dizer que não houve problemas com isso. Sa-
bíamos que podíamos tirar algo da experiência 
do Paulo Baptista e foi o que aconteceu, porque 
tem sido um treinador importante no percurso 
da equipa ao longo da época.

RC > João Simões esteve perto da subida, 

nomeadamente em 2008/09, no “play-off” 
com o Paço de Arcos. Foi o momento mais 
triste da sua carreira? 
AL > Costumo dizer que o João Simões trans-
formou uma equipa média numa equipa com 
valor e que está constantemente a lutar pela 
subida de divisão. É um profissional de ponta 
no hóquei em patins, esteve perto de subir e 
foi, por isso, uma tristeza muito grande. 

RC > Como chegou ao hóquei em patins?
AL > Comecei a patinar aos 3 anos e tenho 28, 
o que significa que represento o HC Turquel 
há 25 anos. A minha família é originária de 
Turquel, o meu avô foi presidente do clube, 
os meus tios também aqui jogaram. Existe 
um vínculo muito forte com o clube. Vivo na 
Benedita há quatro anos, mas continuo a ter 
ligação diária a Turquel.

RC > Joga com o seu irmão, Vasco, que é o 
melhor marcador da equipa. Há rivalidade 
entre ambos?
AL > (risos) Não há qualquer rivalidade, antes 
pelo contrário, mas brincamos com o facto de 
jogarmos juntos, porque quando éramos crian-
ças tínhamos as nossas jogadas de garagem... 
A transição dele dos juniores para os seniores 
foi muito boa, adaptou-se rapidamente e é 
um finalizador nato. Jogar ao lado dele é, para 
mim, um orgulho.

texto/fotos   JOAQUIM PAULO e luciano larrossa

andré luís

“Há anos que devemos a subida 
do HC Turquel à 1ª Divisão”
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REGIÃO DE CISTER (RC) > O que o levou 
a entrar no mundo da política, uma vez 
que foi candidato pela lista independen-
te de José Pedrosa à Câmara de Alcobaça 
nas últimas eleições autárquicas?
ANDRÉ LUÍS (AL) > O projecto em si. Nunca 
fui muito ligado à política. Aliás, não 
tomo “partido” por ninguém. No entan-
to, naquele caso a candidatura queria 
alguém que tivesse algum impacto na 
freguesia de Turquel e convidaram-me. 
Acabei por aceder ao convite. Foi uma 
experiência enriquecedora, mas posso 
dizer que não tenho intenção de voltar à 
política. Tenho uma opinião muito pró-
pria relativa à política local. As pessoas 
têm tendência em votarem num partido 
e acho que isso não é correto. A figura 
da pessoa e de quem o acompanha é o 
que deve interessar. Tenho de admitir 
que o resultado ficou um pouco aquém 
do esperado. No fundo, esperávamos ter 
outra aceitação do eleitorado e colocar 
alguém na estrutura da Câmara. 

RC > Relativamente às políticas de 
Paulo Inácio, que comentário lhe me-
recem estes primeiros dois anos de 
mandato?
AL > O trabalho tem sido de continuida-
de. Creio que pode ser feito um pouco 
mais. As críticas chegam sempre, como 
é natural, mas não tenho uma opinião 
formada, visto que no último ano tenho 
andado um pouco desligado do mundo 
da política.

RC > Já ouviu falar da possibilidade de 
os concelhos de Alcobaça e Nazaré pode-
rem unir-se. Alcobaça ficaria a ganhar?
AL > Sim. Até porque a Nazaré é um pólo 
turístico que atrai muita gente. A grande 
vantagem para esse novo concelho é que 
teria mais costa. Por outro lado, pode-
ria obter mais freguesias importantes 
para o desenvolvimento do concelho 
de Alcobaça.

RC > Dá aulas, treina e está actu-
almente a tirar o mestrado. Como faz 
para conciliar tudo isto? 
AL > Com todas estas tarefas é algo com-
plicado, confesso. A minha namorada está 
sempre a queixar-se que eu só estou em 
casa à noite (risos). Mas voltando à ques-
tão, quando fazemos as coisas com gosto 
conseguimos ultrapassar estas dificulda-
des. Ainda por cima estes últimos dois 
anos é de algum sacrifício por causa do 
mestrado. Não tenho dúvidas em afirmar 
que os sacrifícios que tenho passado esta 
época devem-se ao facto de esta estar a 
ser mais intensa, com mais carga de treino. 
Mas tento sempre aproveitar os fins-de-
semana para fazer as minhas coisas mais 
pessoais. Uma das coisas que me ajuda 
é ser bastante caseiro e gostar de passar 
muito tempo no lar.

PERFIL
andré luís

Gosta muito de estar em casa, adora 
conviver com a família e tem casamento 

marcado para Julho. Além do hóquei 
em patins, que começou a praticar 

com 3 anos, gosta de outros desportos 
como andebol e futebol. O ténis é 

uma modalidade eleição, mas apenas 
durante os meses de Verão. Sportinguista 

confesso, estudou em Turquel e no 
Externato Cooperativo da Benedita, 

antes de se licenciar em Rio Maior, no 
curso de desporto. Neste momento está 
a tirar o mestrado, em Coimbra, ligado 
ao ensino. Tem 28 anos e fez parte da 

última equipa do HC Turquel que subiu à 
1ª Divisão nacional, na época 2001/2002

Para André Luís, os professores devem ser avaliados, 
mas de modo diferente. “Concordo que exista esta 
avaliação, que é benéfica para o ensino. No entanto, 
os professores não devem ser avaliados por colegas 
de escola mas sim por colegas de trabalho”, refere o 
hoquista, que trabalha como professor de Educação 
Física em Turquel.

Os recentes cortes na educação deixam-no pre-
ocupado, antevendo “grandes dificuldades” para 
os professores nos próximos anos. “A instabilidade 
está a afectar todos. O facto de não existir segurança 
faz com que os professores não se consigam focar 
apenas no trabalho, ficando preocupados mais com 
o Governo ou com entidades superiores”, frisa.

E André Luís deixa um alerta: “os alunos estão a 
sentir a insegurança”. “Em casa os pais não estão 
bem e depois os jovens chegam à escola e vêm que 
os professores estão com dificuldades. É claro que 
os estudantes mais tarde ou mais cedo acabam por 
serem vítimas de todo este mau momento”, lamenta 
o docente, alertando que a educação no País passou 
do “oito para o oitenta”. 

Visão de professor

“Na educação passamos  
do oito para o oitenta”

“O clube tem uma estrutura que lhe permitiu 
trazer as pessoas ao pavilhão. Sinto que a 
euforia não é tanta como foi no passado recente, 
mas a realidade é que temos uma bancada com 
muita gente”

“Comecei a patinar aos 3 anos e tenho 28, o 
que significa que represento o HC Turquel há 25 
anos. A minha família é originária de Turquel, o 
meu avô foi presidente do clube, os meus tios 
também aqui jogaram. Existe um vínculo muito 
forte com o clube”

“[Ser candidato nas últimas eleições autárquicas] 
foi uma experiência enriquecedora, mas posso 
dizer que não tenho intenção de voltar à política. 
Tenho uma opinião muito própria relativa à 
política local”

SOLTAS “ON THE RECORD”

“Não tenho intenções  
de regressar à política”
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andebol: inácio carmo 
está perto do benfica

O nazareno Inácio Carmo foi aponta-
do pelo diário desportivo “O Jogo” como 
reforço do Benfica para a próxima tem-
porada. O andebolista, que acaba de se 
sagrar tri-campeão nacional ao serviço do 
FC Porto, pode tornar-se num dos pou-
cos atletas que representaram os quatro 
grandes clubes do andebol nacional, uma 
vez que consta no seu currículo passagens 
por ABC de Braga e Sporting. Entretan-
to, Pedro Cid, agente do lateral-direito, 
garantiu à imprensa desportiva ter “em 
cima da mesa uma proposta do Benfica 
pelo Inácio Carmo.”
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Juvenis femininas do Cister 
mais perto da liderança

O triunfo frente à Casa do Benfica de Castelo 
Branco (22-18), actual 1º classificado do Torneio 
de Primavera, permitiu que as juvenis do Cister 
Sport de Alcobaça ficassem mais perto da lide-
rança. A diferença para o topo é agora de apenas 
três pontos, numa altura em que faltam duas 
jornadas para terminar o campeonato.

Mais longe da liderança estão os iniciados 
do clube de Alcobaça, que puseram fim à série 

de cinco jogos seguidos sempre a vencer, com 
a derrota frente ao Conceição (43-25).

Em má fase estão os juvenis do Externato, 
que perderam pela quinta vez consecutiva. 
Desta vez o desaire aconteceu com o Lamego 
(45-23), fazendo com que os andebolistas na-
zarenos descessem para o 6º lugar. Na última 
jornada, os pupilos de Rui Lucas defrontam 
o Tarouca, actual 2º classificado.
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